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Figura 5.1.6.5-1 Região da Zona de Falhamento de Cubatão (Sadowski, 1974), 
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 Figura 5.1.6.5-6 Mapa de distribuição de areia fina no fundo para a região 

estuarina e a Baía de Santos, com a representação da grade do modelo 

numérico utilizado 
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Figura 5.1.6.5-7 Mapa com a localização dos pontos de aporte de água e 

sedimentos (pontos em azul) utilizados como dados de entrada do modelo 
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Figura 5.1.6.5-8 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para o 

dia 10 de Janeiro de 2009 às 04:00 h 
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Figura 5.1.6.5-9 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para o 

dia 10 de Janeiro de 2009 às 05:00 h 
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Figura 5.1.6.5-10 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 10 de Janeiro de 2009 às 06:00 h 
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Figura 5.1.6.5-11 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 10 de Janeiro de 2009 às 07:00 h 
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Figura 5.1.6.5-12 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 10 de Janeiro de 2009 às 08:00 h 
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Figura 5.1.6.5-13 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 10 de Janeiro de 2009 às 09:00 h 
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Figura 5.1.6.5-14 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 10 de Janeiro de 2009 às 10:00 h 
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Figura 5.1.6.5-15 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 10 de Janeiro de 2009 às 11:00 h 

536 

Figura 5.1.6.5-16 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 10 de Janeiro de 2009 às 12:00 h 
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Figura 5.1.6.5-17 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 10 de Janeiro de 2009 às 13:00 h 
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Figura 5.1.6.5-18 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 10 de Janeiro de 2009 às 14:00 h 
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Figura 5.1.6.5-19 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 10 de Janeiro de 2009 às 15:00 h 
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Figura 5.1.6.5-20 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 

dia 10 de Janeiro de 2009 às 04:00 h 
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Figura 5.1.6.5-21 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 
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Figura 5.1.6.5-22 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 

dia 10 de Janeiro de 2009 às 6:00 h 
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Figura 5.1.6.5-23 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 
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dia 10 de Janeiro de 2009 às 11:00 h 
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Figura 5.1.6.5-28 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 

dia 10 de Janeiro de 2009 às 12:00 h 
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Figura 5.1.6.5-29 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 

dia 10 de Janeiro de 2009 às 13:00 h 
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Figura 5.1.6.5-30 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 

dia 10 de Janeiro de 2009 às 14:00 h 
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Figura 5.1.6.5-31 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 

dia 10 de Janeiro de 2009 às 15:00 h 
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Figura 5.1.6.5-32 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 10 de Janeiro de 2009 às 4:00 h 
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 Figura 5.1.6.5-33 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 10 de Janeiro de 2009 às 5:00 h 
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fina para o dia 10 de Janeiro de 2009 às 8:00 h 
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Figura 5.1.6.5-37 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 10 de Janeiro de 2009 às 9:00 h 
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Figura 5.1.6.5-38 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 10 de Janeiro de 2009 às 10:00 h 
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Figura 5.1.6.5-39 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 10 de Janeiro de 2009 às 11:00 h 
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Figura 5.1.6.5-40 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 10 de Janeiro de 2009 às 12:00 h 
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Figura 5.1.6.5-41 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 10 de Janeiro de 2009 às 13:00 h 
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Figura 5.1.6.5-42 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 10 de Janeiro de 2009 às 14:00 h 
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Figura 5.1.6.5-43 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 10 de Janeiro de 2009 às 15:00 h 
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Figura 5.1.6.5-44 Evolução do nível médio do mar no dia 10 de Janeiro de 2009 

das 04:00 h até 15:00 h 
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Figura 5.1.6.5-45 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 19 de Janeiro de 2009 às 21:00 h 
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Figura 5.1.6.5-46 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 19 de Janeiro de 2009 às 22:00 h 
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Figura 5.1.6.5-47 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 19 de Janeiro de 2009 às 23:00 h 
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Figura 5.1.6.5-48 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 20 de Janeiro de 2009 às 00:00 h 
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Figura 5.1.6.5-49 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 20 de Janeiro de 2009 às 01:00 h 
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Figura 5.1.6.5-50 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 
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Figura 5.1.6.5-51 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 20 de Janeiro de 2009 às 03:00 h 
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Figura 5.1.6.5-52 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 20 de Janeiro de 2009 às 04:00 h 
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Figura 5.1.6.5-53 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 20 de Janeiro de 2009 às 05:00 h 
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Figura 5.1.6.5-54 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 20 de Janeiro de 2009 às 06:00 h 
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Figura 5.1.6.5-55 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 20 de Janeiro de 2009 às 07:00 h 
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Figura 5.1.6.5-56 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 20 de Janeiro de 2009 às 08:00 h 
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Figura 5.1.6.5-57 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 20 de Janeiro de 2009 às 09:00 h 
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Figura 5.1.6.5-58 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 

dia 19 de Janeiro de 2009 às 21:00 h 
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Figura 5.1.6.5-59 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 

dia 19 de Janeiro de 2009 às 22:00 h 
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Figura 5.1.6.5-60 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 559 
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 dia 19 de Janeiro de 2009 às 23:00 h 

Figura 5.1.6.5-61 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 

dia 20 de Janeiro de 2009 às 00:00 h 
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Figura 5.1.6.5-69 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 

dia 20 de Janeiro de 2009 às 09:00 h 
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Figura 5.1.6.5-70 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 19 de Janeiro de 2009 às 21:00 h 
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Figura 5.1.6.5-71 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 19 de Janeiro de 2009 às 22:00 h 
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Figura 5.1.6.5-72 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 19 de Janeiro de 2009 às 23:00 h 
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Figura 5.1.6.5-76 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 
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Figura 5.1.6.5-77 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 20 de Janeiro de 2009 às 04:00 h 
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Figura 5.1.6.5-78 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 20 de Janeiro de 2009 às 05:00 h 
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Figura 5.1.6.5-79 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 
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Figura 5.1.6.5-80 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 

fina para o dia 20 de Janeiro de 2009 às 07:00 h 
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fina para o dia 20 de Janeiro de 2009 às 08:00 h 
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Figura 5.1.6.5-82 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 
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na região 
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Figura 5.1.6.5-85 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 

dia 24 de Julho de 2009 às 11:00 h durante a passagem de uma frente fria na 

região 
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 frente fria na região 

Figura 5.1.6.5-87 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 24 de Julho de 2009 às 11:00 h durante a passagem de uma frente fria 
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o dia 08 de Janeiro de 2009 às 01:00 h durante o período de máxima descarga 

fluvial 
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fluvial 
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Figura 5.1.6.5-92 Mapa de concentração média na coluna d'água de areia muito 
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descarga fluvial 
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Figura 5.1.6.5-93 Mapa de concentração média na coluna d'água de argila para 

o dia 04 de Julho de 2009 às 17:00 h durante o período de mínima descarga 

fluvial 
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Figura 5.1.6.5-94 Mapa de concentração média na coluna d'água de silte para o 
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fluvial 
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simulado para o mês de Janeiro de 2009. Valores negativos indicam que o local 

sofreu assoreamento enquanto que valores positivos indicam que o local sofreu 

erosão. Cada linha tem uma cor correspondente ao local representado por um 

círculo com esta mesma cor, no mapa da Figura 5.1.6.6-96 
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